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INTRODUÇÃO:	 O	 mais	 importante	 e	 gratificante	 que	 cuidar	 de	 uma	 pessoa	 doente	 é	 evitar	 que	 ela	 adoeça.
Partindo	 desse	 pressuposto	 o	 presente	 trabalho	 trata	 do	 papel	 da	 enfermagem	 dentro	 do	 cenário	 de	 promoção	 e
prevenção	da	saúde	por	meio	da	realização	de	uma	ação	educativa	voltada	à	prevenção	das	Hepatites	virais,	uma	vez
que	a	mesma	assume	o	compromisso	de	levar	informações	ao	público	em	geral	acerca	desta	patologia,	considerada
hoje	um	 importante	problema	dentro	da	saúde	pública.	OBJETIVOS:	Desenvolver	uma	ação	educativa	direcionada	às
Hepatites	 Virais	 a	 fim	 de	 sensibilizar	 o	 público	 sobre	 a	 importância	 da	 prevenção	 e	 socialização	 das	 informações
adquiridas	 com	 a	 família	 e	 a	 comunidade,	 Descrever	 causas,	 complicações,	 modo	 de	 transmissão	 e	 medidas	 de
prevenção.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 vivenciado	 por	 um	 grupo	 de	 acadêmicos	 de
enfermagem	do	6°	 semestre	da	Universidade	do	Estado	do	Pará	que	 realizaram	uma	ação	de	educação	em	saúde
tendo	como	tema	as	Hepatites	Virais.	A	referida	ação	que	teve	como	slogan:	“Hepatites	Virais:	previna-se	desse	mal,
ele	 pode	 ser	 fatal”;	 foi	 realizada	 em	uma	 Praça	 Pública	 de	Belém	 localizada	 em	um	bairro	 central	 e	 contou	 com	a
participação	de	30	pessoas.	RESULTADOS:	Durante	a	ação	constatamos	que	a	Hepatite	é	uma	doença	conhecida	pelo
público	ou	por	já	se	ter	portado	a	doença	ou	por	conhecer	alguém	que	já	teve.	Quando	questionados	sobre	os	tipos,
alguns	 responderam	desconhecer	a	existência	de	 tipos,	 outros	afirmaram	conhecer	apenas	as	hepatites	B	e	C.	Os
sintomas	 mais	 conhecidos	 são	 “pele	 e	 olhos	 amarelados”,	 sendo	 desconhecidas	 pela	 maioria	 as	 formas	 de
transmissão.	Além	disso,	existe	a	desinformação	quanto	à	existência	da	vacina	e	grupos	de	risco.	CONCLUSÃO:	Como
acadêmicos	 tivemos	a	 chance	de	estar	mais	próximos	da	 comunidade,	 conhecer	 suas	dificuldades,	 responder	 suas
dúvidas,	orientar	sobre	a	importância	da	prevenção	das	Hepatires	Virais	e	mais	que	isso,	a	importância	de	assumirem
seu	papel	no	processo	de	prevenção,	através	da	disseminação	das	informações	recebidas	à	família	e	comunidade.


